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O preço da gasolina 
vai subir nos próximos 
dias. O governo deu  o 
aval para a Petrobras 
fazer o reajuste. A deci-
são saiu, mas ainda não 
se sabe de quanto vai 
ser esse aumento nem 
quando vai entrar em 
vigor.

De acordo com um re-
presentante de uma rede 
postos de gasolina de 
Tangará da Serra o au-
mento já está vigorando 
para os proprietários dos 
postos, “os fornecedores 
já estão cobrando mais 
caro, nós fomos o único 
posto que fez o reajuste, 
mas devido a posição do 

governo nós recuamos 
e vamos aguardar para 
saber a porcentagem de-
terminada”.

Esse aumento acaba 
mexendo com outros 
números. Pode afetar a 
inflação. A decisão final 
está com a diretoria da 
Petrobras. Em 2014, os 
combustíveis ficaram 
parte do ano abaixo da 
cotação internacional.

O preço dos combus-
tíveis é o mesmo desde 
novembro do ano pas-
sado, quando a gasolina 
subiu 4% nas refinarias 
e pouco mais de 2% nos 
postos. O reajuste é uma 
reivindicação antiga da 
diretoria da Petrobras. 
A empresa vem acumu-
lando prejuízo porque 

importa gasolina e du-
rante quase todo o ano 
comprou o combustível 
mais caro lá fora e teve 
que vender mais barato 
no Brasil. Em outubro, 
essa defasagem entre 
o preço da gasolina no 
Brasil e no exterior caiu 
muito e praticamente 
deixou de existir. O bar-
ril do petróleo caiu de 
US$ 100 para US$ 85. 
Uma nova reunião do 
conselho de adminis-
tração da Petrobras foi 
marcada para a sexta-
-feira da semana que 
vem. Enquanto isso, 
proprietários de postos 
de gasolina e princi-
palmente os motoristas 
aguardam ansiosamente 
esta decisão.
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Pagamento do 13º 
salário deve injetar 
R$ 158 bilhões

VITAMINA NA ECONOMIA400%

Consumidores reclamam do aumento 
na conta de energia elétrica

Segundo o 
Departamento 

Intersindical de 
Estatística e Estudos 

Socioeconômicos, 
Dieese, 4,7 milhões de 

pessoas receberão o 
benefício neste ano

O Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) divulgou nesta 
semana dados de um es-
tudo sobre os impactos do 
pagamento do 13º salário 
na economia do País.

Segundo o levanta-
mento, em 2014, deverão 
ser injetados na econo-
mia brasileira cerca de 
R$ 158 bilhões em decor-
rência do pagamento do 
benefício, que será pago 
a 4,7 milhões de pessoas.

Em média, cada traba-
lhador receberá R$ 1.774.

Em 2013, o pagamen-

to foi feito a cerca de 82,3 
milhões de pessoas. Em 
média, cada trabalhador 
recebeu R$ 1.740.

Dos brasileiros que 
devem ser beneficiados 
pelo pagamento do 13º 
salário, aproximada-
mente 32,7 milhões, ou 
38,6% do total, são apo-
sentados ou pensionistas 
da Previdência Social. Os 
empregados formais (52 
milhões de pessoas) cor-
respondem a 61,4%.

O número de pessoas 
que receberá o 13º salá-
rio em 2014 é cerca de 
2,9% superior ao calcu-
lado para o ano de 2013. 
Aproximadamente 2,39 
milhões de pessoas pas-
sarão a receber o benefí-
cio por terem requerido 
aposentadoria ou pensão, 
por terem se incorporado 
ao mercado de trabalho 
ou por terem tido o seu 
vínculo empregatício for-
malizado.

O Diário da Serra foi 
procurado no decorrer 
dessa semana por alguns 
consumidores que es-
tão preocupados com o 
aumento exagerado na 
conta de energia elétrica. 
Em um dos casos, o pre-
ço chegou a crescer mais 
de 400%, se comparado a 
meses anteriores. É o caso 
do radialista Mário Ca-
rioca, que recentemente 
pagava R$ 35, valor que 
saltou para R$ 184, o que 
equivale a aproximada-
mente cinco vezes mais.

Segundo o radialista, 
que mora na região ru-
ral, ele chegou a procurar 
a Rede Cemat a fim de 
receber alguns esclareci-
mentos sobre o aumento. 
“Eles alegaram que não ti-
nha funcionário para fazer 
leitura, e por causa disso 
vinha acumulado de três 
meses para chegar a esse 
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No entanto, empresários já estão pagando mais caro para fornecedores

Valor chegou a aumentar em mais de 400% em um dos casos

Diário da Serra

valor”, informou Carioca, 
que inclusive ingressou 
com uma ação judicial com 
intuito de receber o reem-
bolso, se for de Direito.

“A gente fica procu-
rando uma resposta por-
que isso não é normal. 
Eu procurei o órgão da 
Cemat e eles disseram 
isso sobre a leitura mas 
não me convenceu, e 
agora quero saber se vou 

ser reembolsado”, disse, 
destacando ainda que no 
mês passado, o valor veio 
mais baixo, mas ainda 
com um preço exagerado.  
“Dessa vez paguei R$86, 
mas ainda está caro. Mi-
nha casa não tem ar-con-
dicionado, moro em uma 
chácara. No mês de ju-
lho que tem as férias das 
crianças, recebi parentes 
e a televisão era ligada 

junto com o vídeo-game 
frequentemente, mas pa-
guei apenas R$ 60 nesse 
período. Como agora vem 
$184?”, questiona Mario, 
em busca de uma resposta.

A reportagem tentou 
entrar em contato com 
algum dos responsáveis 
da Rede Cemat a fim de 
receber explicações, mas 
até o final dessa edição, 
não obteve sucesso.

Motoristas sentirão no bolso 
reajuste no preço da gasolina


